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—Ah] Descuipet cavalheiro. Um
seu amigo já .passou por mim!

. 

- 
. .• . 

¦ 
-

ð Diz você eme; quem cosa duas
vezes é bigamo:, e o que casa ires
vezes ?
ð Ah! Esse é^Éfrn grande idiota ...

O MEDICO r Não fome vinho, não
fume, nem vá a theafros, nem se\
metia em farras...

O ENFERMO —V. depois, doutor?,..
O MEDICO — Depois, creio que o

senhor terá economizado o sufficien-

le para pagar-me.

ð Teu filho lem uma grande sede

de saber. Como a adquiriu elle ?
ð Saber elle adquiriu de mim, e a

. sede, do pae.

I lL v *• *HjB ^N 1 r *^ 7r

— Então «seu» Manoel, o sr. é o

único vendeiro da zona, que não bai-

xa os preços?!
—Ah ! Isso é que não ! Pode ver

que os meus preços eslão Iodos bem

por baixo das mercadorias...

Foi multado mais um açou-

gueiro, que vendia carne com

peso de 600 grs.

(Voz gerai).

Marchou na multa ! Assim deve
Fazer o fisco burlado.
Roubar ninguém mais sé atreve...
Mas, para nós, reservado:
Esse tal do peso leve
Eslava muito pesado!

TIL

ð Quando me pedes um presenli-
nho, já presi nto o seu tamanho e valor.
ð Não, bernzmho, hoje o que eu

quero é uma coisa insignificante.
—Dize o que é.
—E' urna... baratinha para passeio.

Se não me levanto...?!

A AMA — Estebcbé está ficando
tão corado¦ coma é a mãe.

O PAE (num quarto ao lado) —

Babá, não deixe-a criança brincar
com o rouge.^ ^

ð Já se perdeu alguém atravessar!-
do a bahia ?

ð Nâo, senhora; um primo nosso

que se afogou,, foi encontrado no dia
seguinte.

Si toda pessoa que ouvisse um
boato pudesse transmittil-o, dentro de
12 minutos, a outras duas pessoas,
em menos de seis horas todo o mun-
do ficaria sabendo a novidade.

^m";

O COMMERCIANTE — O senhor
não é José Manoel de Araujo San-
tos Silva, que eu encontrei em São
Paulo ha dois annos, num dia de

chuva á espera de um bond ? Tira
uma quarta-feira...

O PROPAOANDISTA — (puxando
a porta para sahir) — Até á vista.

O COMMERCIANTE — Está agen-
ciando alguma cousa ?

O PPOPAGANDISTA - Não ; eu

pretendia vender-lhe um livro sobre

processos de cultivar a memória.

fWOTH C*t*â_
r:-t.oTÊ

EigjWgai

O CHÀUFFEUR AOS EXCÜRSIO-
NISTAS.—0 anno passado, dois au-
tomovers calaram aqui; e hontem um

pouco maisadeante, outro... ...

7~/ { V^ is* 
tST^

— Eu não goslo de mentir. Mas,
vá lá!... O patrão não és/á ?

TÉ-
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numero (interior com que iniciamos a phase mais
expressiva desta revisto, bàieú o record rta ímprert-
sa do Espirito Santo de iodos os tempos*
Em pòuças horas ü nossa edição foi esgotada. \\
pelo telephone os pedidos de uma nova tiragem

foram insistentes, consecutivos, ás vezes irritantes,

mas, sempre confortadores.

As solicitações de exemplares da Vida Capichaba. vindas do mie-
nor deste Estado, de Minas e do Rio de Janeiro, não puderam ser total-
mente atíendidas.

Sua vendagem nesta capilal, ultrapassou ei melhor ex p e c fohva:

quasi que toda a edição foi vendida aqui, no mesmo dia em que foi lan-

cada ao publico.
Muita gente fazia reservas sobre o possível suecesso da Vida Ca*-

pichaba em que ia quebrar sua tradição.
Mas, a diversidade de opiniões que determina o progresso, enthu-

siasmando os espíritos combativos.
Nossa revista sahiu, vestida de novas rendas, cheia de poesia, bo-

nita e elegante, confundmdo-sc com as do Rio.

E o publico fez-lhe a recepção merecida. Prova de que só pode-
remos» exigir a cooperação capichaba para as cousas boas; de que o
nosso povo sabe seleccionar: não fica no auxilio do que é nosso, em

prejuízo do .seu gosto esthehco.
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As exrrias. sras : D o 1 o res Pinto,
Adelino Nascimento', MargariHa
Rodrigues; a senhorinha Lueia Mo-

reira; o senhor Anionio da Costa Meia e a
menina lnalda Nascimento.

A exma. srax^xsther Calmou Mol-
íyday; os srs. drs.: Ldgard Quer-
rÒz do Valle, Manoel Sil\ mo Mon-

jardim; a menina Sarah Peixoto e ò rhéni.
no Maydelmar Nunes de Castro.

As senhormhas Diva Gammi, Ge-
noveva da Sirva; senhor ScyllÒ
Soares e ò menino Carlos Alber-

io Lannes.-

191 A exma, senhora Posa Batalha; a
menina Déa Munllo e os meninos
Waldir Siqueira, A m a 1 do

Castellam e Lucas Prado.

A exma. senhora 1111 m a r
Carneiro da Cunha Borges;
a senhonnha Célia do Nas-

cimento Cláudio e o senhor Alvim)
Amorim.

A senhorinha R o m ancina
bandeira; os senhores : Mou-
ro braga e Fdwin Morgan.

Os senhores : Albino Alegre,
Abílio de Carvalho e Manoel
Gonçalves Vieira.

Ĥ ¦ A senhorinha : Arabella Mo-
I 23 I reirè, e a sra. Esiher Nieolleti
I I Pe eira; os senhores: Elp cio

Wánderley, Deoio D u a rte
Nascimento, dr. José batalha Ribeiro,
e benjnmin Buàiz.

A exma. senhora Leonor Ba-
talha barcellos; a senhori-
nha Mana Tovar; os senho-
res Clovis Pamalhete, Bel-

larmino Pimentel, Hermmio da Mol-
landa Cavalcanti, Fernando Osório
de Miranda e monsenhor Sérgio Gon-
çalves.

A exma. senhora Antometta
Almirante; os senhores:
Arishdes P a ssos, José de
Castro Silveira, A n t o n i o

Caetano, dr. P o g erio Serapião de
Souza.

As senhormhas: Didi e li-
Ihinha Lobão.

M

m

N

28 As exmas. senhoras Wanda Lis-
boa, Anna Athayde, Lma Gallera-
ni Sechim e o senhor Auromo Fa-
ria.

NOIVADOS

Fizeranvse noivos

a senhonnha Estefánia Faria e o senhor
Saad Gabeira.

CASAMENTOS

No dia 16—a senhorinha Beniíde Pereira
com o senhor Ary Gonçalves Pereira.

No dia 23—a senhonnha Maria Durvehna
Calmon com o tenente Rosental Machado.

—A senhonnha Maria de lourdes barre-
to com o senhor Rubens Decohgne.

ARTE
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Para belesa da pele

CUTIVACIN
Creme aderente - Odor agradável

Conlra espinhas,cravos e peque-
nos abeessos

Produto da Seção microbiologica do

LABORATÓRIO Or. RAUL LEITE t C1^

fl audição de piano de

Noçntita Silva

Realizou-se, no Theatro Gloria, na tarde
de 17 deste mez, a hora de arte oue Noe-
mita Silva proporcionou á sociedade vreto-
nense, como um acontecimento notável, em
que a alma da jovem conterrânea vibrou,
iransmiftmdo ao auditório sua emoção, exe-
cutando com muita sensibilidade seu pro-
gramm.i, fazendo reviver MoszvowsUi, no
Scherzo Valse; Chopin, no estudo n. 3; Ltstz,
na Rhapsodie hongroise, chegando aos
contemporâneos, com Branca Bilhar, no
Bailado Indígena; Henrique Oswald, no es-
tudo ix 2; Villa Lobos—Fiandeira; Francisco
Mignone, Congada e Alberto Nèpomüceno,
no~ Batuque.—tudo um coniuneto de sono-
ridadé, harmonia e vibração.

Os representantes de nossa cultura, iniel-
leetuaes e artistas, a sociedade capichaba
emfim, assistiu á hora de arte de Nocmiia
gue se vem impondo, nos nossos círculos

musicaes com \ictorias consecutivas,
exlubrndo sua arte com muita expon-
lanéidádé.

Ordçrri dos Advogados
Brasileiros

Peuniu-se, a 16 deste mez, em ses-
são ordinária sob a presidência do
dr. Llbaldo Pamalhete, o Conselho da
Ordem dos Advogados do brasil, sec-
ção deste listado.

Parque Tennis Clüb

A direciona do Parque Tennis Club
realizou, no dia 17, uma reunião inti-
ma-recreaiiva-sporhvü, com duas par-
tidas entre campeões da rag n e I e,
desta capital.

A festa spprtiya dessa aristocrática
sociedade, foi p r e te x i o para uma
optima reunião elegante.

O jogo transcorreu tão animado
quanto estava animada a assistência.

As duplas foram :
r jogo—Mrs, Forster—Schutt con-

Ira llellida — Romulo.
2' jogo — Andersen — Gibbs contra

Alcides — Os\\< ildo.
foram \encedoras as duplas : Lors-

ler—Schutt, Gibbs Andersen.

Clüb Uiçtoria

Foi um suecesso a Festa do Leite
promovida pelo Club Vietoria, que re-
uniu nos seus salões a elite capicha-
ba, na noite de Ifi deste mes folião.

Âpresentaram-se blocos bem orga-
mzados, vistosos, cantando sambas
capichabas e obedientes ao carnaval.

O salão principal ficou pequenino
para conter tanta gente, tanta alegria
e enthusiasmo.
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